
Uma noite dessas tive um sonho, ou melhor, um pesadelo. 
Sonhei que minha esposa e eu estávamos em casa e ouvimos 
um barulho, bandidos armados entrando pelo portão de casa. 
Meu sentimento ao olhar minha esposa e saber que eu não 
poderia defendê-la foi indescritível.

Apesar do relato acima não ser real, é exatamente isso 
que vai acontecer com você que não possui uma arma de 
fogo em casa para sua defesa, defesa da sua família e da sua 
propriedade.

Desde a antiguidade, nos tempos mais remotos, é assegurado 
o direito à pessoa humana de defender sua vida, defender a 
vida de quem se ama e defender suas posses. Moralmente e 
até mesmo religiosamente temos o dever de fazer o máximo 
possível para resguardar nossa vida, nossa propriedade e a 
vida de quem amamos.

Como podemos aceitar que, numa sociedade violenta onde 
aqueles que caminham fora da lei, armados até os dentes, 
livres para matar sem motivos ou por prazer mesmo, nos 
encontrem em nossas casas, empresas ou estabelecimentos 
comerciais sem a mínima e digna possibilidade de defesa?

Atualmente nossas residências são pratos cheios 
oferecidos a bandidos armados que, encorajados pelo fato 
de saberem que não encontrarão resistência quase nenhuma, 
nos assaltam, roubam nossos bens, roubam nossa paz e nossa 
dignidade.

A quem interessa um povo desarmado? A quem interessa 
homens e mulheres suscetíveis como cordeiros sem defesa 
diante de lobos? Quem deseja uma sociedade fraca, medrosa, 
totalmente manipulável, onde o máximo que podemos fazer 
diante de um ladrão armado é torcer para que o gatilho 
não seja puxado? E como vemos nos jornais, infelizmente 
muitas vezes esse gatilho é sim puxado e pessoas de bem, 
trabalhadores são sacrificados pelo bandido e por quem é 

responsável pelo desarmamento 
dos brasileiros honestos que 
morrem todos os dias na mira do 
cano de uma arma manipulada 
por criminosos protegidos pela 
justiça e pela política infectada 
pelos idéias esquerdistas que, 
liderados por seres abomináveis, 
fazem carinho naqueles que 
decidiram viver do crime ao 
invés de trabalhar dignamente.

O direito à defesa pessoal de 
nossa vida tem que ser restabelecido o mais breve possível. 
Uma sociedade onde as pessoas de bem são reféns das pessoas 
más por pura opção política ideológica de seus líderes não 
sobreviverá jamais.

Desejo que possamos ter garantida a digna possibilidade 
de não sucumbir de mãos vazias na missão defender nossas 
conquistas. 

Leandro Monteflores

C
om expectativas superadas, aconteceu no 
último sábado, 25, o 4º Café Vocacional. 
Assim como vem sendo realizado ao longo 
dos últimos três anos, o Serviço de Animação 

Vocacional (SAV), juntamente com as Paróquias Nossa 
Senhora Aparecida e Santa Terezinha, lotaram o salão, 
onde os participantes tiveram uma tarde diferente e 
animada, regada a muitas guloseimas e muitos prêmios 
como informou a coordenadora do SAV, Luciane Valentim. 
“Foi uma tarde maravilhosa. Agradecemos a todos que 
participaram seja com a doação de alimentos, premiações 
ou com a presença”, destacou.
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Com presença de mais dr 500 pessoas, Café Vocacional foi sucesso
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Barra do Bugres Parceria Segurança jurídica 

ARTIGO

O Instituto de Estudos 
de Protesto de Títulos do 
Brasil Seção Mato Grosso 
(IEPTB-MT) firmou parceria, 
nesta quinta-feira, 23, com a 
Associação Comercial e In-
dustrial de Barra do Bugres 
(ACIBB) para o protesto de 
títulos e documentos de dí-
vida. 

Ontem, a secretária-ge-
ral e o gerente comercial 
do Instituto, Niuara Ribeiro 
Roberto Borges e Anderson 
Calixto, respectivamente, es-
tiveram reunidos com apro-
ximadamente 30 empresá-
rios locais, ocasião em que 
explicaram o funcionamento 
do protesto extrajudicial.

O gerenciamento do trâmi-
te do protesto é feito por por 
uma Central de Remessa de 
Arquivos (CRA) de forma ele-
trônica, ou seja, é célere que 
oferece segurança jurídica aos 
credores, sem contar a como-
didade, uma vez que os docu-
mentos podem ser enviados 
de qualquer lugar do país. 

Em negociação
Em entrevista ao Olhar Di-

reto, a candidata se disse pre-
judicada, mas afirmou que 
ainda está tentando negociar 
o assunto internamente, an-
tes de buscar os meios legais. 
Em nota, Leitão afirmou que 
o tema ainda será discutido. 
“Essa questão está sendo dis-
cutida na coligação”.
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Bezerra parcela dívida com Justiça Eleitoral
Advogadas do deputado federal Carlos Bezerra (MDB), 

candidato à reeleição, responderam na Justiça à impugnação 
de registro de candidatura expedida pelo Ministério 
Público Eleitoral (MPE-MT). Segundo o órgão ministerial, 
Bezerra foi condenado, em caráter definitivo, ao pagamento 
de multa eleitoral no valor de R$ 5 mil, por prática de 
propaganda eleitoral irregular, mas não pagou. Porém, 
para contrapor à impugnação, extrato de parcelamento foi 
juntado pelas advogadas no dia 21 de agosto.

Envie Pautas, Fotos Sugestões e 
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Pelo tempo
A juíza aposentada Sel-

ma Arruda (PSL), candida-
ta ao Senado pela chapa do 
governador Pedro Taques 
(PSDB), promete acionar o 
colega Nilson Leitão (PSDB) 
na Justiça, caso ele não di-
vida com ela o 1 minuto e 
39 segundos de propaganda 
eleitoral da coligação.

Isso ocorreu em desa-
cordo com os princípios do 
interesse público e da isono-
mia. Os pagamentos foram 
realizados no período de 1º 
janeiro de 2015 a 14 de de-
zembro de 2016. Em Audi-
toria foi constatado que um 
total de R$1.695.806.855,43 
foram pagos de forma não 
eletrônica.

A crise dentro da coligação 
“Segue em Frente Mato Gros-
so” deixou de ser novidade 
desde que a juíza aposentada 
se negou a pedir votos para 
Nilson Leitão. Os dois tenta-
ram por algum tempo negar 
que o grupo estivesse racha-
do, mas o desgaste foi ficando 
cada vez mais evidente.

Os ex-secretários estadu-
ais de Fazenda, Paulo Ricar-
do Brustolin da Silva e Se-
neri Kernbeis Paludo, foram 
multados em 6 UPFs pelo 
Tribunal de Contas de Mato 
Grosso por pagamentos fei-
tos com recursos da Conta 
Única do Tesouro Estadual 
utilizando meios não eletrô-
nicos.

A quem interessa 
homens e 
mulheres 
suscetíveis como 
cordeiros sem 
defesa diante 
de lobos?


